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O «Bicos de CGacia-» 

Deseja a todos os seus leitores, anunciantes, colaboradores, 
assinantese amigos, um novo am o feliz e cheio de prosperidades. 

  

  

  
  

“OQ Nosso Menino Jesus 

  

O atelier de madame Suset- 
te cra um dos mais afamados 
da capital As suas coopera-! 
dotas & auxiliares eram tantas 
que semelhavam farto pombal 
ende arrulhavam pombas de 
todas as castas.em policroma 

  

CONTO DO NATAL 

  

lisação para o trabalho. E pen- 
sou na esposa, lá longe, na 
terra, onde ía sô no fim de 
cada semana para o repouso 
de um dia, na alegria do lar. 
no goso as taricias da bem 
amada, assim abandonada qua- 

promisenidade. Havia sobre- [si ainda no periodo da lua de 
testo nina que se difrenciava 

» pela sta altura, peia sua linha | 
de apromada aliivez, pelo ros- 
to aberto e franco à jovialida- 
de, pelo rosado das faces, 
lhos rasgados, de púpilas 
azues e caselo ruivo, chama- 
va-se essá pomibinha Sufia Vei- 
ga 

Jisé Eduardo era estudante 
du engenharia. Um dia, acom- 

panhando a mãe a casa de mas 
dame Susette que ali fôra fazer 
uma encomenda de uns 'vesti- 
vos, ficára preso dus encan- 
tos daquela pomba do atelier 
efemado. 

Desde então, nas horas em 
que os seus estudos O não 
prendiars, fa ele prender-se ás 
“vitrines do atelier, fazer um 
cerco go Pombal, á caça dos 
ulhares de Sofia. E o assedio 
lui tão. persistente, o f-go tão 
certeiro que a pomba, ferida 
no coração, cahit nos braços 
de José Eduardo, 

* 

Passaram-se anos. O enge- 
nheiro José Eduardo é hoje o 
director fecnico de um cami- 

“nho-de ferro em construção. 
Todos os trabalhos se fazem 
sub a sita direcção, A prefu- 
ração do tunel é agora toda a 
sua preocupação. Os primei- 
ros tiros deram causa a um 
pequeno desastre de que re- 
sultor a inutilisação de dois 
homens, e isso afliziu-o um 
pouco, rasão porque recomen- 
dou mais cuidado e maior vi- 
gilancia na preparação dos 
tiros. 

Casado ha pouco mais de 
meio avo, avalion quanto é do- 
loroso para uma esposa a per 
da du itarido ou a sua inuli- 

“mel, 
Os trabalhos proseguiam, 

quer de um lado qur do ou- 
tro da montanha para a sua 
pre'tração e que Jo-é Eduar- 
do contava ter aberto, ou qua- 
si aberto, na aproxiniação do 
Natal. O director. havia pros 
'metico, se talacontecesse, dar 

a todos os seus trabalhadores, 

tres dias de licença para gosa- 
rem'a Festa da Familia, com 
us seus, 

* 

Na vespera do Natal, ía fa- 
ser proximamente um ano que 
Jost Eduardo havia casado, a 
esposa esperavi-o já ha horas, 
em constante sobresalto. Tan- 
ta domora! Ele que era tão 
pentual! Que nunca faltava à 
hora certa, sempre que tinha 
que vir a casi! Ter-se-ia dado 
algum desastre? Meu Deus! 
que tamanha demora. 

Onze horas da nvite e 
Eduardo sem 

As ruas eram um deserto. 
A Ita escondera-se já, e pelas 
calçadas e pelos telhados a 
neve estendendo-se em alva 
toalha. Com o rosto colado 
aos vidros da janela Marilia 
olha a rua, envestigando-a Em 
baixo uns passos de gente que 
pára e logo se pôem emapres- 
sado movimento. Quem será? 
Marilia não destingue ninguem 

José 

atenção, o seu nervosismo au- 
gmenta e quasi não póde des- 
viar-se do lugar em que se en- 
centra. Um c dro de creança 
chega aus seus otividos. Meu 
Deus! o que será? Anima-se e 
resoluta abre a janela para ver 
para observar melhor. Uns pas 
sus apressados se derigem pa- 
ra sua casa. É seu marido.     

apateceil” 

  

  

    

—E's tu, José Eduardo? 
—Eu sim, meu amor. Mas 

ogre é isto? Uma creança 
aquil? E aproxima-se da cre-|. 
ança que sentada na soleira, 
envolta em macia flanela. chora. 

Marilia, animada com a pre- 
sença do marido desce a te- 
cebel-o e vem encontral-o já 
com a creança nos braços, 

— Mãe desnaturada e infa- 
mel Abandonar assim uma cre- 
ança, um cherubim, numa nci- 
te frigida como esta, Meu fi- 
hinho, como tiritas de frio. 

E Marilia estupefacta, lança 
sobre a mãe desconhecida d'a- 
quela creança ind gnadosama- 
thomas. 

Sobem e já na .tepidez da 
confortavel sala toda iltmi- 
nada admiram o rosto lindo 
do menino, e o fulvo e anela- 
do do seu cabelo. 

Mas Marilia fixando-o bem, 
balbucia a medo:—Mas... 
este rosto... esta semelhan- 
ga... 

Repara bem para esta cre- 
ança José Eduardo. Como se 
parece contipo!... 

— Sim... agora repara. Que 
coincidencia, E o sangue st- 
biu lhe ao rosto, e ao cerebro 
um pensamento: Sofia Veiga, 
a pomba do atelier de mada- 
me Susette 

Maria mira mais a inocen: 
te creança, tacteia-lhe o corpo 

je sente sob Os seus dedoso 
estalar de nm papel cculto nas 
roupas. 

— E? uma carta, diz. A des- 
naturada mãe soube o que 
fez, e fel-o com intenção. Va- 
mos saber quem é e como se 
chama o menino: 

Nervosa abriu a carta e leu: 
«Jusé Eduardo» 

«Esgotada a minha pacien- 
cia; esgotados os meus recur- 
sos: já há dias passando fome, 
não quero que o meu filho, 
que o nosso: filho morra à 
mingua. Tu estás bem, tens   

Uns gemidos chamam a sua- 

diante de ti um grande futuro, 
pódes crial-o e educal-o. Vai 
faltar-lhe a mãe, mas tua mu- 
lher me substituirá. O nosso 
fiho tem o teu nome: José 
E:luardo. Entre as roupas en= 
contrarás a sua certidão de 
idade, Adeus. A que foi tua. 

Sofia Veiga., 
Feita a leitura, encarando 

de frente o marido, Marilia 
deixou pender os braços a car- 
ta cabiu-lhe das mãos, e os 
olhos embaciados, a voz sain- 
do-lhe a custo, disse:—e ago- 
ra, agora que a minha felicida- 
de fugiu ante esta verdade, o 
que me resta? 

—() que te resta? Um ma- 
rido que te ocultou um passa- 
do que julgava morto, que! 

  
  

  

    

    
N.º 125 

a em 

REPRESENTANTE 
Em (Lisboa) 

Aulbal Ormz 

  

Repressitantes em Lis- 

    

box, F. da Foz, Aveiro, 
Torreira, Povoa, EixoyQ. do 

Gato, Br 580, Esguei- 
ra, Matad + Avanca, Es- 

  

tarreja, Coimbra e Angeja. 

  

Fundador: J.J. NUNES DA SILVA 

Depois do pão'a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 
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(CACIA). 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 
   

   

RAPTAL 
  

Natal é chegado; —velho, tão velhinho, 
de compridas barbas, branquinhas de neve, — 
Vem muito cansado, do longo caminho 
que, sem un arrimo, de percorer teve. 

Traz pouco que dar; vem tão pobrezinho, 
Em a abrir o bornal quasi nem s atreve: 
"oi faminto o ano, de pão e de vinho!... 

(Que triste odisseia «Noel» nos descreve...) 

Hosanas vos canto. Benvindo sejais; 
porque embora pobre, nao vindes em vão: 
ás terras, os filhos dispersos, chamais. 

E sempre-convosco trazeis um tição 
com que santamente, lêdo, confortais 
Os corpos sem véstes, as bôcas.sem pão. 

25 de Dezembro 1931 Perola Verde 

  = 

Dizia-me há dias um amigo, 
tematando uia larga conver- 
sação que vínhamos mantendo 
a uma mesa d'A BRASILEI- 
RA:-«Ê isto, meu cato; os 
monárquicos, hoje, mais do 
que nunca, estão abusando 
miseravelmente da complas- 
céneia com que Os república- 
nos sempre os toleraram!» 

De jacto assim é e tem 
razão aquêle meu amigo. Os 
monárquicos portuguêses abu- 
sam, agora, como nunca se 
atreveram a fazê-lo. Abusam 
covardemente da situação em 
que as actuais circunstâncias 
políticas da Nação colocaram 
os repúblicanos que exerciam 
actividales directivas dentro 
do regimen, como se fôsseni 

senhores absolutos 'de tudo 
isto.É vê-los, de rabo alçado, 
por êsse paiz fóia, supondo-se 
já em terreno de conquista. Le- 
vantam a grimpa, dizem “coi- 

RE soa ai ar a, 
continua a amar-te, que lamen- 
ta as torturas porque terá pas- 
sado a mãe desta creança, e 
um filho quo a Providencia te 
trouxe na, hora bemdita em 
que se festeja a festa do nas- 
cimento do Redemptor. E 
abraçando a esposa, disse-lhe 
carinhosamente: —Não chores 

Marilia, Vamos para a mesa. 

Não é preciso pôr na chaminé 
us sapatos para receber Os pre- 
sentes do Natal. Temos hoje 
á nossa mesa e para que seni 
pre o possas adorar, o nosso 
tilho, uv Nosso Menino Jesus. 

E. Nascimento Correia. 

  
  

  

  

e Juara RL 
sas, quási dão ordens é ditam 
leis, valendo-se de todas as 
oportunidades, das mais insi- 
gnificantes ninharias, para des 
prestiglarem os tepúblicanos 
eaRepública. Na sua ithprens 
sa, então, descem aos insultos 
mais ínfimos, chegando, al- 
guns, cegados pelo ódio que 
os domina e os torna repelen- 
tes no consenso das pessoas 
de bem, ao extermo de ataca- 
rem na sua vida particular al- 
gumas das fisuras mais pres- 
timosas da República, caluni- 
ando e deturpando ardilosa- 
mente os seus actos, íntimos 
ou-públicos, para o que sem- 
pre foram muito habilidosos. E 
quando algum dêsses repúbli- 
Canos, que antes do advento 
da actual situação política por 
tuguesa, exerceu qualquer alto 
cargo da Nação, adere, fran- 
ca e lealmente, á Ditadura, 
porque a sua consciência as- 
sim lhe dita e impõe essa ati- 
tude, gritam, barafustam, pro- 
testam, dão pinotes dos dia- 
bos! 

Rebatem sempre com as 
mesma palavras, os mesmos 
truques, os êrros dos políticos 
repúblicanos (que os houve, 
sem dúvida, mas não tio acen- 
tuados como “les o procta- 
mam, e alguns, mesmo, deri- 
vados de causas muito espe- 
ciais e complexas, que estão 
fóra da vontade - dominadora 
dos homens), esquecendo-se, 
súbitamente atacados de -am- 
nésia, do estado anárquico, do 
verdadeiro cáos político de



    

  

ECOS DE CACIA 

A festa dos Santos Reis 

m Cacia 
No dia 6 de Janeiro de 1933 
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COMEMORAR-SE-À COM DESUSADO DESLUMBRAMENTO A DATA a 

DA PERIOGRINAÇÃO DOS REIS MAGOS A BELÉM DE JUDA ONDE 

FORAM PRESTAR VASSALAGEM AO DEUS-MENINO 

  

Afim de acompanhar as PASTORAS 

e pastores dos varios lugares da fre- 

guesia, seguirão para à Povôa do Paço 

e Quintã do Loureiro, simultaniamente, 

núcleos do Grupo Musical Caciense os 

quais darão entrada naquelas povoações 

pelas 9 horas da manhã. 

As PASTORAS da Povôa do Paço 

virão por Vilarinho para alí se juntar ás 

daquele lugar, seguindo daqui com o 

mesmo fim até á capela de S. Tomé em 

Sarrazola onde se encontrão com as 

deste logar. 
A reúnião de tôdas as PASTORAS 

realizar-se-á na capela de Santo António 

do Rêgo em Cacia, onde fará o saimen- 

to do magnífico e emportante 

Cortejo 

No qual se deverão exibir lindissimos 

trajes regionais e curiosos costumes de 

que nos fala a tradição. 

Após a interesante cêna do encontro 

do rei Melchior com o sábio rei Gaspar, 

iniciar-se-á o cortejo que seguirá pela 

rua Conselheiro Nunes da Silva, tendo 

  

PROGRAMA ? 

uma pequena paragem no Espírito San- 

to para ter logar a cêna do escravo Sin- 

go. Daqui seguirá o cortejo para o Lar- 

go da Fonte de Sarrazola,onde se assis- 

tirá ao interrogatório Jos Reis Magos 

por Herodes; após esta cêna seguirá O 

cortejo em direção a Sarrazola e capela 

de S. Bartolomeu; donde regresserá á 

Igreja. 
E antes que dê entrada na Igreja Ma- 

triz, o cortejo fará outra paragem no 

largo do Cruzeiro, para O publico pre- 

zenciar a alegre cerimonia da aparição 

do-anjo Grabiel, anunciando ao pastor 

Semião o nascimento do menino. 

Em frente da Igreja será improvisada 

uma choupana representando a lapinha 

onde veis ao mundo o Deus-Menino. 

Durante o percurso do cortejo os 

pastores e pastoras entoarão lindos 

cânticos adequados ao acto. 

Depois de recolhido o cortejo, O sr. 

Prior dará o Menino a beijar, seguindo- 

se a arrematação das muitas e valiosas 

ofertas, que todos os - habitantes d'esta 

laboriosa e importante freguesia, é de 

costume oferecer para actos d'esta na- 

tureza. 

e 

    

Quando o «Ecos de Cacia,» 
apareceu pela primeira vez 
veio-me parar ás mãos uns pou- 
cos de números endereçados ao 
meu humilde nome, 

Extranhei a surpreza que aca- 
bava de ter, pois que, apezar de 
ser filho de Esgueira, me encon- 
tro ausente à 32 anos, nesta Lis- 
bga de encantos. 

Vizitava minha terra Esguei- 
"ra, regularmente; mas com o 
desaparecimento dos autores de 
meus dias, e com alguns desgos- 
tos, poucas vezes aí tenho ido, o 
que me tem conservado alheia á 
minha querida terra, 

Sinto ainda hoje o amor por 
essa Esgueira, terra onde nasci 
e me eduquei, e quando me en- 
contro nesta Lisboa, comum con- 
terrâneo, revivo mais alguns 
anos, júmais quando a conversa 
logo de principio versa sôbre a 
nussa tão querida terra, nos ami- 
gos de infância, 

Assim aconteceu no dia 16 de 
Novembro p.p. em que sou pro- 
curado no meu emprego pelo 
meu ex-companheiro á trinta e 
dois anos, o Ilustre director do 
«Ecos de Cacia, a minha como- 
ção foi tão grande que caí nos 
seus braços sem poder pronun- 
ciar um palavra, 

Que meia hora tão feliz, que 
passámos a reviver a nossa mo- 
cidade tão distante, ali na Rua 
de S. Paulo, n.º 112 onde 
fomos companheiros na mesma 
industria, como tambem nos lem- 
bramos com saiidade, daquéles 
que tão cêdo nos deixaram 
Também foi lembrado o Au- 

gusto de Carvalho, velho amigo, 
e do s2u velho pai, repúblicano 
da velha guarda; do Gonçalo Ga- 
ça, de Sarrazola; outro velho 
amigo e companheiro; e em tan- 
tos outros. ; 

Muito longe estava eu de pen- 
sar que o meu velho amigo Da- 
mião, era o ilustre Director do 
ufcos de Cacia,rsó lamento não 
poder ter assistido ao banquete 
que lhe foi oferecido, para as 
sim melhor nos recordarmos da 
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Cabeleiras o adereços de Vitor Coelho da Silva, de Aveiro 

A Comissão     

  

  

que os últimos tempos da Mo- 

narquia Portuguesa foram tea- 

tro, e de que, ainda hoje, vinte 

e dois anos passados, a Na- 

ção e a República lhes sofrem 

as deploráveis consegiiências. 

Muito cobardes, sempre os 

mesmos, êstes Tigurões, que 

no memorável dia 5 de Outu- 

bro de 1910 se encolheram 

como cordeirinhos (salvo pou- 

cas excepções), sem coragem 

alguma para defenderem o seu 

rei (cujo trôno, mais por culpa 

das asneiras dêles, do que pela 

fôrça republicana, baqueou), 

armam-se agora em têzos, 

julgando intemidar alguém, e 

procurando, com atitudes dú- 

bias, predominar na situação 

que actualmente dirige os 

destinos do Paíz. 

Das que julgais vós? 

Desenganem-se, senhores 

De Utilidade 

No dia 20 p.p. começaram a 

circular entre Lisboa e Porto, 

atreladas aos combóios correios, 

carruagens camas da Companhia 

Internacional dos Wagons-Lits, 

sendo o suplemento a ' pagar de 

30$00 em 1.º classe e 25$00 em 

segunda, 

DO 

monárquicos. Não estais em 

terreno conquistado. A Dita- 

dura Portuguesa é estruturai- 

mente republicana, como. re- 

públicano é o Exército que a 

elevou ao poder e a apoia. E 

porque assim é, bom será que 

tal se vos não varra da memó- 

ria, e vos não deixeis iludir 

por vãs quimeras. 
Ou que julgais vós?!..   Sousa Torres.   

Gralhas 

CAIU TAMANHA PRAGA 

DE GRALHAS SOBRE O MEU 

ULTIMO ARTIGO Vida Som- 

bria, QUE QUASI O DESFA- 

ZIA POR COMPLETO. 

Calculem que, logo no prin- 

cipio, as palavras Leitor amigo 

que deviam fazer parte do pro- 

prio corpo da crónica, passaram 

a constituir 'um sub-titulo que 

não existia. 
Na primeira linha, um traço 

de união que formava habiluas- 
te, ficou nas tintas. Mais abaixo, 

onde escrevia insano, saiu huna- 

no. Doida passou a Saída. 

ponto de admiração que tinha 

colocado apoz Susto, passou á 

linha anterior. Onde eu dizia 

adornâdadas, escreveram adoma- 

das, e sanguinea transformou-se 

em sanguilha. A respeito de pon- 

tuação e virgularia, toium sudá- 
rio. 

Espero que o leitor inteligen- 

te tenha matado tão maldita bi- 

  
    

Redução de Tarifa 

A-fim de facilitar maior número 

de vantagens para o público, as 

emprêsas ferroviárias, de comum 

acôrdo, resolveram modificar a 

tarifa especial n.º 8 de grande 

velocidade, estabelecendo dois 

preços: um para volumes de peso 

não superior a 10 quilos e outro 

para os de péso superior a 10 e 
até o maximo de 20. 
Assim, percorrendo as remessas 

trajectos em linhas duma só em- 

prêsa, os preços são, respectiva- 

mente, de 2875 ou 3885, confor- 
me o pêso, 

E' uma redução, que todos os 

nossos conterrâneos precisam sa- 

bêr, dado o grande movimento 

que diariamente se notu no apca- 

deiro de Cacia. 
Jáé para luôvar estas emprêsas. 

Ped Tao a 
charada, e-que o amigo tipogra- 
fo carregue a arma, para de fu- 
turo lhe dar caça. 

Perola Verde.   
nossa velha amizade. 

do coração que faço vo- 
tos pelo progresso do teu jornal 
que não sendo politico, defende 
sempre a República, não te es- 
quecendo de falares nas colunas 
na nossa tão querida Esgueira 
que apezar de me encontrar tão 
longe dela, faço ardentes votos 
pelo progresso da minha terra 

E a terminar aceita um grande 
abraço do teu velho i 1 coinpanhei- 
ro e amigo, Pee, 

Lisboa, Novembro de 1932 

Luiz d' Almeida. 

(e 9 mm 

Curso Nocturno 

o—o 

Com uma fregiúencia de 45 
alunos, começou a funcionar, no 

dia 15 do corrente mês, na escola 
oficial masculina do logar de 
Sarrazola; um curso nocturno 
para adultos, 

Este curso, que é regido pelo | 
mui digno professor há muitos 
anos n'esta terra sr. Antonio Pin- 
to Junior, foi creado a pedido da 
D.m Junta d'esta freguesia, em 
virtude dos grandes pedidos que 
n'esse sentido muitos dos habi- 
tantes á mesma dirigiam. 

Pois que, em face da grnde 
percentagem de analfabetos d'esta 
região, o mesmo curso noturno 
virá preencher uma lacuna, que: 
de há muito se fazia sentir. 

Felicitamos por esta forma 
não só a D.ma junta d'esta fregue- 
sia, como o abil professor que: 
tanto se esforça para que o anal- 
fabetismo desapareça desta ter- 
ra. 
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ECOS DE CACIA 

  

| [8 NOTÍCIAS DA. NOSSA TERRA 6 
  

EEE 
Necrologia 
Em Aveiro, vitimado pela lu- 

berculose, faleceu na semana p.p. 
com 47 anos de idade o nosso 

velho Sol e assinante sr. João 
de Souza Maia viuvo, o qual era 
cnuhado do sr. Capitão Antonio 
Pedro de Carvalho, mui digno 
comandante da G, N. R., deixando 
na urfandade 6 tenras crianças 
as quais apresentamos pêsames. 

—-Após um prolongado e 
doloroso sofrimento, faleceu 
em Cacia, no dia 25 do cor- 
rente, a sr.* Joana Dias de Pi- 
nho, viuva, de 78 anos de eda- 
de, extremosa e estremecida 
mãi da sr.* Maria Dias de Pi- 
nho e dos srs. João Simões de 
Pinho e António Simões de 
Pinho, e nora da sr.* Rosa Si- 
mões de Pinho. 

A querida extinta, era dota- 
da das melhores qualidades e 
deixa de si a maior das sau- 
dades em todos que privaram 
com ela. E 

O seu funeral, que se reali- 
zou no dia seguinte, foi muito 
concorrido, quer por pessoas 
da freguesia, quer das povoa- 
ções circunvizinhas, constitu- 
indo uma verdadeira homena- 
gem de pesar. 

Abria O cortejo funebre a 
Irmandade das Almas, do vi- 
zinho lugar de Tabocira, da 
qual a extinta eia irmã. 

O Grupo - Nacional - de 
Scouts n.º 56— Dr. Avelino 
Gonçalves -de Cacia, fazia-se 
representar pelos seus chefes. 

A chave do feretro foi con- 
duzida pelo sr. António Au- 
gasto Cardote, sobrinho da 
extinta, e as. salvas pelos srs. 
Manuel Euzebio Pereira e Ma- 
ntel Simões Carrelo. 

Foram-lhe oferecidas duas 
lindissimas corôas com as se- 
guintes dedicatorias: 

Eterna saudade de seus fi- 
thos 

Ultimo adeus de Maria A. 
Rodrigues de Sonza e marido 

Durante o trajecto foram 
organisados os seguintes tur- 
nos: 

je 
Mario Rodrigues Calafate 
Manuel Maria Ribeiro 
Antonio Marques Nunes 
José Dias ane 

Manuel Albino Pereira Felix 
João Dias Quaresma 
António Gonçalves Nunes 
João Rodrigues de Azevedo 

Je 
José Nunes da Silva 
Jacinto Ventura da Silva 
Manuel Rodrigues Vieira 
João Simões ERRA 

João Dias Matias 
António Lopes Maio 
Delfim Dias Pereira 
João Pereira Fade 

o 

Manuel Pedro Nunes da Silva 
José Simões Carrelo 
Mantel Pedro de Pinho Men- 
des Nunes da Silva 
Henrique Manuel de Pinho 
Mendes Nunes da: Silva, 

O «ECOS DE CACIA;m   

De Vilarinho 

Com destino a Lisboa, enbarcou 
no dia 6 do corrente mês, o nos- 
so amigo sr. Manuel Gonçalves 
Teixeira, onde se foi empregar 
na Panificação. j 

a este nosso amigo, desejamos- 
lhe que seja feliz. 

— O tempo está-nos amerçando 
com um rigoroso inverno. 

—Vindo do Porto, estiveram 
aqui a tomar parte n'uma caçada, 
o sr. Belmiro de Barros que se 
fazia acompanhar de mais dois 
companheir.s. que junto com os 
«Ritos» Pai e filho, lá foram para 
o campo, onde fizeram uma boa 
colhéita, ou sejam 2 Labancos, 
24 Morrécas, e 4 narcêjas, as quais 
já pagaram bem a gasolina. 

Parabens a todos os caçadores. 
—Brebemente aqui publicare- 

mos uma lista com os nomes de 
todos os concorrentes e suas ofer- 
tas para aEscola cujas algumas são 
recusadas, entre elas uma de 100 
escudos d'um comerciante cá do 
burgo. 

Muito nos havemos de rir com 
o prossedimento de certos figu- 
1ões. Correspondente. 

  

  

Delivrance 

Com um feliz párto deu há luz 
no dia 18 do corrente mês, uma 
robusta criança do sexo femeni- 
no a sr* Maria Rodrigues Tei- 
xoira, dedicada esposa do nosso 
muigo e conterrâneo er. Manuel 
Nunes Teixeira. 

Aos pais da recenaseida, aqui 
lie endireçamos, as nossas mais 
sinceras folicitações. 

Mandel no Prelik 

  

Após de mês e meio de esta- 
da aqui na companhia de toda a 
sua familia, retira-se para Alhau- 
dra no dia 31 do corrente mês, 
onde é grande industriarde Pani- 
ficação o nosso amigoe assinante 
sr. Manuel Albino Pereira Felix 
sua esposa e filha. 

Que tenha wmna bôa viagem, 
são os nossos mais sinceros vo- 
tos. 

m Desastre, 

  

No dia 24, quando auxiliava 
na descarga de um carro de vi- 
nho em Mataduços o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Mar- 
ques Gaspar, comerciante em 
Vilarinho, ficou com o braço 
esquerdo entalado. resultando 
ficar sem um dos dêdos do refe- 
rido. 

Sentimos o desgosto do nosso 
amigo; louvando-o ao mesmo 
tempo por ficar ileso ae uma 
morte extantanea. 

Manuel Pereira Sôna 

Vindo da Barra, onde estava 
empregado na Penção Moderna, 
encontra-se por algum tempo na 
companhia de seus pais em Sar- 
razola, o nosso assinantesr. Ma- 
nuel Pereira Sôna. 

As nossas felicitações. 

Manuel F, 

Seguiu para a Figueira daFóz, 
onde. é grande comerciante, e 
acompanhado de sua dedicada 
esposa, o nosso conterrâneo sr. 

    

eixeira 

  

| Manuel Francisco Teixeira. 
Aqui lhe endireçamos os nos- 

sos cumprimentos. 

que se fêz representar no fu 
neral pelo seu Director, acom- 
panha na sua mais profunda 
dor toda a familia em luto. 

Filhos ao abandono 

=0== 

Encontramos a cada passo, 
todas as vezes que transitamos 
ali por Cacia e Sarrazola, umas 
crianças em perfeito estado de 
núdês, que a todos os habitantes 
aquem os mesmos pedem a sua 
esmola, inspiram a sua mais pun- 
gente dôr, 

Como este espetaculo nos cha- 
masse a nossa atenção, apuramos, 
ue as ditas, são filhas do sr. 

Jão da Silva Fragoso, que vive 
com Rosi, Carvalha, atual madras- 
ta das crianças, que sem dó nem 
piedade, impõe ás mesmas a 
missão de irem pedir pelas portas 
n'um estado que confranje toda 
agente, dando-lhes amiudadas ve- 
ses umas valentes sóvas, quando 
estas não levam para casa o que 
a sua madrasta lhes impõe, 

Aquilembramos ás dignissimas 
autoridades toda a conveniência 
de porem côbro aos maus tratos 
que dão ás referidas crianças. 

  

De Azurva 

==0== 

Otempo ultimamente tem cor- 
rido muito agreste, iazendo gran- 
des tempestades dando logar a 
que se tenham registado diver- 
sos prejuizos n'estes arredores, 
não só nos pinhaes, como em 
muitos muros. 

— Dizem-nos que está para bre- 
ve, O casorio do nosso querido 
amigo e conterrâneo, sr. Ma- 
nuel Migueis Junior, com uma 
simpatica e muito aprendada 
menina dos lados da Moita; que 
a ser verdade o que nos dizem, 
este novo casal, está para breve, 
pelo facto d'este já têr comprado 
na ultima feira da Oliveirinha, 
alguns vestuarios para esse ifeito 

Desde já felicitamos o nosso! 
presado amigo, e desejamos-lhe | 
que seja muito feliz com o seu 
nôvo estado. 
—Dizem-nos tambem que está 

para bréve, o enlace matrimonial 
da menina Luiza Ferreira daSil- 
va natural de Esgueira, com o 
sr. Raúl Sancho. 

A sêr como nos dizem, os nos- 
sos parabens. 

SORTE GRANDE 
Em certa Padaria ali de Aveiro, 

todos os empregados que são 
não só daqui, como de Cacia, 
jogaram na «Taludar, havendo 
alguns meninos que fiséram pro- 
meças de 500300 a diversas San- 
tash 

Que pechinxa!! 
Quem seria a contemplada? 

Re ko de 

Idem 24 

Para passar as «janeiras», de- 
ve retirar-se muito em bréve 
para a Mourísca de onde é na- 
tural, a muito simpatica menina 
Erminia, mui digna creáda do 
grande proprietario em Azurva 
sr. Marques. 

Aqui lhe desejamos uma boa 
e feliz viagem. 

A. M.G. 

DE MATADUÇOS E 
ALUMIEIRA 

— — 

      

O tempo agora, melhorou um 
pouco, e é bem que assim continue, 
para vêrmos se deixamos de 
andar chafurdados no cerdadeiro 
lamaçal deque Mataduços há umas 
semanas a esta parte, prima em 
têr 

Já de há dias, que sopra sobre 
nós, o sr. «nordeste» que digamos 
o que é de verdade, foi pedido     por algum... apaixonado, pois 

Por Oliveirinha 
  

Pela Junta—.Até que enfim 
foi exonerado das funções de pre- 
sidente da Junta o. ilustrissimo 
sr, Adelino Vidal, mais vulgar- 
mente conhecido pelo antipoda 
dos homens de bom-senso, vin- 
do substitúi-lo o sargento ajudan- 
te sr. Antor:o Lopes dos Santos, 
a quem aproseniamos os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 
Pastorinhas— É no próximo 

dia de Ano Nôvo, 1 de Janeiro, 
que deve têr lugar o tradicional 
cortejo das pastorinhas, o qual 
costuma trazur a esta ferra mui- 
tas pessoas de fóra, atraídas pe- 
las deliciosas ofertas, que este 
ano, como nos anos anteriores, 
só serão compradas e comidas 
por quem dinheiro tronxer. 

Abrilhantará o cortejo a nossa 
reputada Tuna, sob a hábil re 
gência do sr, Antonio Rocha, 

noite haverá um baile, que 
costuma ser animado é bastante 
concorrido, 

Aqui diremos o passado aos 
noesos leitores. 
Luz Electrica — Realisou-se 

no passado 23 do corrente miêz 
à inauguração da luz eleetica no 
vizinho lugar da Costa do Valado, 
aonde assistiu a banda de musi- 
ca Eixense até à meia noite é 
nonde se queimou bastante fogo. 
Na Oliveirinha a luz não precisa 
de inauguração porque é luz ele- 
etica é muito boa consta de Car- 
borêto, petroleo, e velas que é a 
luz melhor que pode havêr nesta 
terra, 
Amos-—Completou no dia 22 

do corrente mz 19 risonhas pri- 
maveras a menina Erménia Ro- 
drigues da Silva, filha do sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Silva. 
Os nossos parabeus, 

Correspondente. 

  

Deus dará sorte 

a quem comprár ferragens, 
tintas, drogas, vidraça mercea- 
rias, sementes, e muitas, outras 

coisas em O Paraiso, em Avei- 

ro. em frente da capitania, por 
preços redusidos: 

  

veio beneficiar muito todos os 
trilhos cá do burgo, 

Parabens ao sr, calceteiro, 
—A passar as festas do Natal, 

está no seio de tudos os seus, o 
nosso amigo sr. Manuel Pereira 
Junior, grande industrial de Pani- 
ficação na Ericeira. 

Por est: forma, receba o nosso 
amigo os nossos mais sinceros 
cumprimentos de boss vindas. 

— Epualmente a pa-saras mes- 
mas festas, e:t veram aqui vindos 
de Coimbra vo dia 25 p.p. os 
nossos amigos srs. Joaquim da Sil- 
va Mateus, e seu mano Manuel 
José da Silva Mateus, grandes 
industriais de Panificação, Manuel 
Maria de Malos, eMapuel Fernan- 
des da Silva. 

Todos estes, residentes n'aquela 
cidade; aquem agrezentamos os 
nossos cumprimentos. 

— Tambem vindo de Pardelhas, 
onde é empregado da Panificação, 
esteve aqui o nosso cuterrâneo e 
amigo sr, Jusé da Silva Lopes. 

Gostozamente o abraçamos, 
— Por este meio, felecitamos 

todos os leitores do «Ecos de 
Cacia» pela passagem de mais um 
ano, 

E, o que nos diz respeito, 
adeus meus amigos até ay novo 
ano; é, desculpem sempre este ao 
vosso dispor. 

Correspondente 

  

Anunciai no Ecos de Cacia 

    

Da Povoa e Paço 

Estes dois lagares são tão or 
deiros tão pacatos, que raramente 
aparossem algumas notícias para 
saciar a curiosidade e o olhar de 
todos os nossos leitores, e conter- 
râneos amigos que se espalham 
por este mundo de Cristo. 
Mas em todo o caso,aí vai mais 
uma cá do burgo. 

—Certo caçador da Povoa, 
tentou hã dias meter a pouta da 
«baiunêtar numa lebre, a qual 
no saber a tentativa que sobre 
êla se levantou, atirou-so por es- 
se mundo fora, conseguindo atra- 
vessar us margens do Vouga para 
a ontra banda, a qual deve an- 
dar com certa precaução para 
evitar que o celébre caçador, lis 
deite a vista em cima, evitando 
desta forma, o sér apanhada 
pelo furão, 

Este caçador é funésto nas 
suas tentativas, pois que já não 
é a primeira lébre que os seus 
tiros tenham produzido efeito; 

Isto é que é nm freguêz!!! 
Mas que tenha paciencia. 
DOENTE 

Continua em estado melindro- 
so, retida no leito a filhinha do 
nosso amigo sr. Manuel Fernan- 
des da Silva, a menina Leonor 
Gumelas Fernandes. 

Fazemos votos pelas suas rapi- 
das melhoras. 

AS RUAS 
Continuam num estado deplo- 

ravel as ruas d'estes dois logarvs, 
seria bom que algem se entores- 
sasse pelas mesmas; para assim 
termos o que todos os cutros lo= 
gares teem, —as ruWS FNAS con= 

veniontemento roparadas —. 
Cem vista aquem competa, 

Mestre Azeitona. 
— 

A Férias 
Encontram-se presentemente na 

Quintã, vindos de Coimbra, a 
Ex."* Senhora D. Maria Carolina 
Rego Cosia Matos e seus filhos 
José Maria Caetano de Matos, 
Francisco José Rego Costa Mas 
tos e Fernando Rego C. Matos. 

lim companhia daquela Senho- 
ra vieram tambem passar as fe- 
rias do Natal, mademoi-elle Leigu 
Maria da C, Almeida Matos e us 
Exmos, Srs, Francisco d'Aguiar R. 
Costa e Augusto da Silva Garcia. 

A esta redacção, tiveram a ama- 
bilidade de vir dar as suas bôas 
festas, gentileza que muito agra- 
decemos. 

e sem 

Carta ageiA 
Devem têr logar no proximo 

dia 1, a festa das pastorivhas, 
de que todos osanos cliama à An- 
geja centenas de forasteiros, que 
de muito longe, se fazem traspor- 
tar até esta encantadora região, 

Oseu programa, dizem-nos que 

se encontra por af espalhado; sem 
que nós o tenhamos visto, rasão 
porgne não nos podemos cingir 
ao mesmo. 

Pedindo por esta forma, des- 
culpa aos nossos leitôres, 

O tempo-—Continua geladia- 
simo, pois que sobre esta pacata 
fregnesia, tom cahido uma exten- 
ea giáda, a qual tem atrofiado 
muito todas as pastagens, o hor- 
taliças. 

O Rio Vonga, tem deminnido 
consideravelmente de volume, 

— Realizou-se aqui como de 
costume a feira dos 26, aqual foi 
muito concorrida, fazendo-se mui- 
tissimas transações em todos os 
gados, aparecendo já os ulante- 
lõesr que tão apreciados são de 
toda a nossa freguesia, 
—A todos os nossos leitores, 

aqui lhe eudireçantos as nossas 
bõas festas, desejundo-lhes um 
novo ano Prospero. 

  

  Correspondente.



: Ageneia Funeraria 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

  

          

  

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. jsgs us 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DEMAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e CORCAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

   

  

Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. : E 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—A ngeja 

  

Restaurant Floresta 

  

“Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e inais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 
A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal eo maior reagente contra 

u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Manuel Soares 

Marceneiro 

AS SL US ERES A 

  
  

        
       Ar 

Fabricante de mobilias de toda a expecie, 

mesas de cabeceira, cadeiras, toailletes d 

guarda bestidos, etc. 
Ninguem compre sem consultar os meus preços. 

VAGO 

áis como camas, tais € 

e diverços modelos, 

ECOS DE CACIA 

Coisas uteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREVA 

Pa
ss
ag
en
s 

Milho b. nacional (20 L.) 14800 

» Amarelo , «134800 

ES INIÇO, car es cr « 28800 

Centeio «ss areia « 16500 

Fejão branco . . « 24500 
» amarelo . « 28800 

| >» nimura - « 11500 

| » Jarangeiro . « 28500 

| + hade ..« «  I7300 

|, Ovos, (duzia) 5$20 

  

inadiofaciTEn indo LHASA 
COMBOIOS EM CÁCIA 

Para o sul: 

“ADO (correio) 48.11 (Omnibus) 

7.26 (Tranivay) 40,31 (Tramvay) 

7.34 (Omuibus) [12,10 (Tramw.y) 

! 
i 

Para o Norte: 

11.09 (Tramvey [15 DT « 

13,18 « 1658 (Orinibus) 

173 D « 16 12 (Tiamvay) 

20,08 (correio). (20,06 >» 

[2264 (Tramvay)28,25 (correio) 

cmi 

A Bemfeitora L. 

  

  

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 

    

Garage do Americano 
ADE 

José Maria Pereira   Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 

Preços modicos com rapidez 

e segurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen     
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Atenção 

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, mmermurandune, baratos? 
Iiem à Tipografia Caciense Quintã     

  

pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

FO ND E 
b é 

GIA COSTA 

  

Sa
JO
dE
SS
EA
 

Praça-Estarreja 

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanea 

— DE — 

João Antônio $. Borges 

  

Grand: produção de móveis ae 
ferro 

Fomecimento para todos os 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

  

Consultem preços, 

AMB UV LSE.J.O. Ss 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fleis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

  

  

douta dit es, OLONTANAS, CIC, piaáis 

O RE AS ado sr dios as! AS 
-— =D À = — + 

NOV 
DE 

Manuel Pedro da Conceição, Hilhcs 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1122 

(Casa Fundada em 1882) 

  

  

  EIS 
  

  

1 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. | 
Escritório e Fabrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto k 

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras é Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.               
  

    do Loureiro Cucia. 
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